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RESUMO
Objetivo: analisar os saberes gerenciais do enfermeiro no contexto hospitalar, a percepção de sua formação acadêmica e 
a relevância da capacitação para atuar na práxis profi ssional. Método: estudo qualitativo, fundamentado na Hermenêutica-
Dialética. Participaram 32 enfermeiros de três hospitais de Minas Gerais utilizando seis grupos focais. O material foi transcrito 
e por meio de análise de conteúdo foram extraídas três categorias. Resultados: os resultados mostraram saberes gerenciais do 
enfermeiro, tais como: supervisão, liderança, tomada de decisão, planejamento e organização, bem como a relevância dos 
centros formadores nos seus aprimoramentos e a capacitação contínua desses profi ssionais no que diz respeito às práticas 
gerenciais. Conclusão: acredita-se que essa investigação contribuirá para clarifi car saberes gerenciais necessários ao enfermeiro, 
como também identifi cará lacunas desse conhecimento na sua formação.
Descritores: Hospitais; Enfermeiros; Competência Profi ssional; Gerência; Universidades.

ABSTRACT
Objective: to analyze nurses’ managerial skills in the hospital setting, their perception of their own education and the relevance 
of training for their professional practice. Method: qualitative study based on the dialectical hermeneutics framework. Thirty-two 
nurses from three hospitals in the Brazilian state of Minas Gerais contributed to the study by taking part in six focus groups. 
Records were transcribed and three categories emerged from content analysis. Results: results evidenced the following managerial 
skills: supervision, leadership, decision making, planning and organization, as well as the relevance of education centers for their 
improvement and the continuing development of the nurses’ managerial skills. Conclusion: the authors believe this investigation 
will contribute for the improvement of nurses’ necessary managerial skills and also to identify gaps in this area of their education.
Descriptors: Hospitals; Nurses; Professional Competence; Management; Universities.

RESUMEN
Objetivo: analizar los conocimientos gerenciales del enfermero en el ámbito hospitalario, la percepción de su formación académica y 
la relevancia de la capacitación para actuar en la práctica profesional. Método: estudio cualitativo, fundamentado en la Hermenéutica-
Dialéctica. Participaron 32 enfermeros de tres hospitales de Minas Gerais, divididos en seis grupos focales. El material fue transcripto y, 
mediante análisis de contenido, fueron determinadas tres categorías. Resultados: los resultados mostraron conocimientos gerenciales 
del enfermero, tales como: supervisión, liderazgo, toma de decisiones, planeamiento y organización, así como la relevancia de 
los centros de formación en su mejoramiento y la capacitación permanente de estos profesionales en lo referente a las prácticas 
gerenciales. Conclusión: se considera que esta investigación contribuirá en el esclarecimiento de los conocimientos gerenciales 
necesarios para el enfermero, así como también identifi cará la carencia de tales conocimientos en su formación. 
Descriptores: Hospitales; Enfermeros; Competencia Profesional; Gerencia; Universidades.
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INTRODUÇÃO

As constantes transformações e os avanços nos cenários das 
práticas de saúde, especialmente no âmbito hospitalar, têm re-
percutido como as equipes se organizam para prestar atenção à 
saúde. Esse panorama exige dos profissionais, sobretudo do en-
fermeiro, um conhecimento especializado de seus saberes ge-
renciais, como também experiência na área da administração(1). 

A gerência do cuidado de enfermagem mobiliza ações 
nas relações, interações e associações entre as pessoas como 
seres humanos complexos, constituídas por equipes de en-
fermagem e saúde com competências/aptidões/potências ge-
renciais próprias ou inerentes às atividades profissionais dos 
enfermeiros(2). Pensando nisso, os saberes do enfermeiro têm 
aumentado na dimensão gerencial, em virtude dos novos mo-
delos de gestão alicerçados no planejamento participativo, o 
que reflete progressivamente na demanda de readequação do 
processo formativo(3).

Os objetos de trabalho gerencial do enfermeiro são a orga-
nização do trabalho e os recursos humanos de enfermagem. 
Para executar esse processo utiliza-se um conjunto de saberes 
gerenciais, dentre eles: planejamento, dimensionamento, se-
leção e recrutamento de pessoal de enfermagem, educação 
permanente e continuada, supervisão e avaliação de desem-
penho. Também se utilizam meios e instrumentos, como a 
força do trabalho, materiais, equipamentos e instalação(4).

As recomendações para melhores práticas gerenciais estão 
centradas no processo de formação dos futuros enfermeiros 
e indicam a necessidade de dar oportunidade aos estudantes 
para que compreendam na teoria e vislumbrem e vivenciem 
na prática as possibilidades de articulação entre gerência e 
cuidado na prática profissional(5). 

Desse modo, as universidades têm o papel de preparar 
profissionais aptos para o domínio do conhecimento teórico 
e da prática para subsidiar os aspectos humanos na qualida-
de do cuidado de enfermagem prestado ao paciente(6). Nesse 
sentido, considerando que um dos processos de trabalho do 
enfermeiro é o gerenciamento e que esse profissional histori-
camente tem assumido cargos gerenciais de serviços de saú-
de, torna-se relevante para as instituições, inclusive de ensino, 
definir e desenvolver os seus saberes gerenciais(7).

As organizações de saúde, bem como os centros formado-
res possuem um papel imprescindível na formação dos enfer-
meiros, representando uma esfera essencial na construção dos 
futuros profissionais. Além disso, questões éticas permeiam 
as experiências pessoais, as vivências nos cenários de ensino 
e de trabalho, contemplando as dúvidas e conflitos próprios 
do processo de formação. Nesse contexto, os docentes são 
os profissionais responsáveis por proporcionarem espaços e 
construírem estratégias que deem visibilidade aos saberes ge-
renciais dos discentes de enfermagem em todos os momentos 
da formação, além de promoverem a reflexão desses indivídu-
os a partir dos problemas práticos(8).

Nesse contexto, a formação acadêmica pode interferir de 
forma positiva ou negativa na construção de saberes geren-
ciais necessários para a sua atuação profissional. Assim, os 
gestores de saúde, responsáveis pela gerência dos serviços 

hospitalares, devem repensar estratégias para capacitar esses 
profissionais, a fim de atender as demandas dos clientes de 
forma eficaz.

Diante disso, este estudo apresenta os seguintes questiona-
mentos: Quais as práticas ou saberes gerenciais desenvolvidos 
pelos enfermeiros na sua práxis profissional? Os centros for-
madores garantem ao profissional enfermeiro saberes geren-
ciais para a sua prática? Como esses profissionais percebem o 
seu preparo para atuarem no cenário hospitalar?

Acerca da relevância desse assunto, justifica-se a realização 
do presente estudo com o intuito de contribuir para a refle-
xão dos enfermeiros, gestores e centros formadores, sobre a 
necessidade de profissionais aptos para a função gerencial, 
que tenham autonomia e busquem seu espaço ao utilizarem 
seus saberes, na tentativa de romper a dicotomia entre o que é 
preconizado e o que é realizado no cotidiano da enfermagem, 
colaborando para o planejamento e organização da prática 
gerencial e assistencial. 

Destarte, este estudo tem como objetivo analisar os saberes 
gerenciais do enfermeiro no contexto hospitalar, a percepção 
de sua formação acadêmica e a relevância da capacitação 
para atuar na práxis profissional.

MÉTODO

Trata-se de um estudo de delineamento exploratório, de abor-
dagem qualitativa, ancorado no referencial teórico-metodológi-
co da Hermenêutica-Dialética, considerado um método de pes-
quisa de natureza empírica, que revela uma crença no processo 
de movimento que existe permanentemente na sociedade, bem 
como na edificação histórica e na capacidade de transformação 
e de superação das contradições por meio da práxis(9).

O campo de desenvolvimento dessa investigação foi o ce-
nário de atuação de enfermeiros de três hospitais de um mu-
nicípio do Sul de Minas Gerais, sendo dois públicos, dentre 
os quais um de ensino e um privado. Foram convidados a par-
ticipar da pesquisa 85 enfermeiros das referidas instituições, 
sendo os convites efetuados mediante carta, via telefônica e 
eletrônica. Destes, participaram da pesquisa 32 enfermeiros.

Para a coleta do material empírico elegeu-se a técnica 
de grupo focal. De acordo com o dimensionamento dos 
enfermeiros de cada hospital, foram realizados seis encon-
tros, onde ocorreu um grupo focal com quatro enfermeiros 
no hospital privado, dois grupos focais no hospital público, 
ambos constituídos por sete enfermeiros, e três grupos focais 
no hospital público de ensino, sendo constituídos por cinco, 
quatro e cinco enfermeiros, respectivamente.

Durante a coleta foram utilizados gravadores digitais para o 
registro dos discursos dos participantes, considerando nossas 
questões de pesquisa referentes às práticas e saberes geren-
ciais, a formação acadêmica desses profissionais e ao papel 
das organizações para a capacitação dos enfermeiros.

Vale ressaltar que os grupos focais foram realizados em 
cada instituição hospitalar requerida, consecutivamente, sen-
do organizados de acordo com os períodos de trabalho, ou 
seja, plantão da manhã, tarde e noite, bem como a disponibi-
lidade de cada enfermeiro para participar dos grupos focais. 
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Os participantes pertencentes a cada grupo focal foram identi-
ficados pela letra “E” e receberam uma numeração em algaris-
mo arábico sequencial, garantindo-se, assim, o anonimato das 
falas. Desse modo, foram referenciados de E1 a E32.

Após transcrição detalhada do discurso e leitura exaustiva 
de cada entrevista, o material obtido foi submetido a técnica 
de análise de conteúdo proposta por Minayo(10), constituída 
de três fases: a pré-análise, a exploração do material e o trata-
mento dos resultados. 

O estudo foi realizado em conformidade com as exigências 
da Resolução CNS 466/12 do Conselho Nacional de Saúde(11). 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 
de Alfenas (Unifal-MG) aprovou a realização da pesquisa. 

RESULTADOS 

Caracterização dos participantes
Os participantes do estudo foram enfermeiros responsáveis 

por unidades de setores de pequena, média e grande comple-
xidade. Dentre esses, predominou o sexo feminino (81,25%), o 
que corrobora os aspectos sócio-históricos da profissão. A faixa 
etária ficou entre 23 e 45 anos, revelando uma população jo-
vem ocupando cargos gerenciais na instituição. Em relação aos 
32 enfermeiros participantes do estudo, 10 foram técnicos de 
enfermagem antes de concluírem a Graduação em Enfermagem 
(31,25%); duas enfermeiras possuem mais de 20 anos de forma-
das (6,25%); sete, mais de 10 anos de formadas (21,875%); e os 
restantes 23, entre um e 10 anos de formados (71,875%).

Quanto à escolaridade, os dados mostraram que todos os 
profissionais possuíam algum tipo de pós-graduação lato sen-
su (100%) e somente uma enfermeira possuía pós-graduação 
stricto sensu (3,125%), ou seja, mestrado acadêmico. 

A análise dos discursos dos entrevistados permitiu refle-
xões sobre suas percepções em relação aos saberes gerenciais 
do enfermeiro para atuação no contexto hospitalar, as quais 
possibilitaram identificar três categorias: “Saberes gerenciais 
do enfermeiro para atuar no contexto hospitalar; os centros 
formadores e as práticas gerenciais do enfermeiro; e Capacita-
ção do enfermeiro para as práticas gerenciais”.

Categoria 1: Saberes gerenciais do enfermeiro para atuar 
no contexto hospitalar
Os enfermeiros em seus discursos revelaram que suas atu-

ações no cenário hospitalar estão diretamente relacionadas à 
utilização de estratégias e/ou ferramentas gerenciais, que es-
timulem e valorizem a interação e participação da equipe no 
processo de tomada de decisões.

[...] a gente tem uma interação boa com a equipe de enfer-
magem, que são nossos subordinados diretos [...] a intera-
ção é bem linear, eles nos confiam, a gente toma decisões 
juntos, é bem multidisciplinar, bem participativo, percebo 
que a gente tem uma interação de equipe multiprofissional 
bem colaborativa. (E1)

[...] elas não fazem nada com dúvida, tudo elas me cha-
mam, detectam alguma anormalidade, perguntam se po-
dem estar fazendo um procedimento diferente que não está 

prescrito, aí eu autorizo se for da conduta de enfermagem, 
dentro do meu ver. (E30)

Assim, liderar a equipe de forma democrática e horizonta-
lizada, saber se comunicar e supervisionar são saberes geren-
ciais primordiais necessários e percebidos pelos enfermeiros 
na condução da equipe.

[...] acho que isso faz a diferença, eu acho, assim, que o 
papel do enfermeiro para mim saber direcionar o meu ser-
viço, a minha equipe, eu tenho que saber como que cada 
um está trabalhando, será que ele está fazendo conforme é 
o certo, é o correto. (E22)

Qualquer coisinha que detectam me chamam para gente já 
ver o que vai fazer, qual que é o direcionamento, qual que é 
a conduta e o que a gente ali da enfermagem pode resolver 
a gente resolve em equipe [...]. (E29)

Além disso, o enfermeiro percebe sua responsabilidade no 
gerenciamento de recursos humanos, materiais e físicos, con-
forme discursos abaixo.

[...] a aquisição dos equipamentos, eles passam pela gente, 
normalmente deixam para a gente experimentar o apare-
lho inteirinho e é levado muito em consideração a nossa 
opinião e também a questão de materiais, então acho que 
isso aí é um benefício para a gente, porque, se a gente acha 
que o material não é adequado, a gente reportando isso, à 
pessoa responsável, consegue que isso não seja mais ad-
quirido. (E4)

[...] a gente fez [...] redimensionou a questão da equipe, 
quantos funcionários tinham [...] antes, nós tínhamos cinco 
funcionários no setor com trinta pacientes; hoje, nós temos 
onze funcionários; então, eles assumem de quatro pacien-
tes, no máximo cinco cada um [...]. (E20)

O enfermeiro é o profissional responsável tecnicamente pela 
sua equipe, sendo muitas vezes a referência para toda a equipe.

Aqui eu percebo bem, é bem nítido que o técnico de enfer-
magem nos tem como referência mesmo, tanto tecnicamen-
te como administrativamente [...] o papel do enfermeiro é 
quase que essencial mesmo, porque o técnico confia muito 
mais na gente do que no médico. (E1)

[...] tem a gente como referência e eles reportam a maioria 
das coisas, quase tudo, para nós [...] tanto que a gente que 
é solicitada nesse processo da assistência, a gente está sem-
pre envolvido, na maioria das vezes, nas atribuições que 
são nossas. (E3)

Assim, o enfermeiro deve ter visão ampla de todo o proces-
so de trabalho, planejar, executar e avaliar atividades assisten-
ciais e gerenciais, identificando as prioridades do cuidado de 
enfermagem.

[...] eu punciono veia, eu faço curativo e quando o enfer-
meiro tem essa visão de aplicar o planejamento, entra para 
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executar uma tarefa, eu acredito que as coisas têm um retor-
no mais rápido [...]. (E1)

[...] a gente dá uma organizada no serviço e prioriza nor-
malmente o que mais tem necessidade no momento que 
tem que ser feito, o básico é você avaliar o paciente primei-
ro e ver o que tem necessidade de fazer, realmente. (E12)

[...] alguns gostam, tem funcionário que gosta que você vai 
lá, “posso te ajudar?”, nesse posso te ajudar você avalia o 
paciente, você vê os potenciais de úlcera, você vê os de 
infecção por cateteres, você vê como que está o curativo, 
você vê como que está o cuidado dele com aquele paciente 
[...]. (E32)

Categoria 2: Os centros formadores e as práticas geren-
ciais do enfermeiro
Os enfermeiros neste estudo reportam que os saberes ge-

renciais foram parcialmente adquiridos durante a sua forma-
ção acadêmica.

[...] tendo o nosso conhecimento que a gente teve, acadê-
mico, nós nos formamos para isso, vários são os respaldos 
que nos garantem a assistência que fazemos hoje, que são 
as Teorias de Enfermagem. Então, assim, quando eu faço o 
planejamento, quando eu vou executar minhas tarefas, eu 
tenho em mente aquilo que me norteia, que é uma teoria 
de enfermagem mesmo, que foi o respaldo acadêmico que 
nós tivemos para nos formar assistenciais. (E1)

[...] tudo que eu sou hoje eu devo a minha formação aca-
dêmica, lógico que depois vêm as pós-graduações [...] um 
complemento, mas a base foi muito importante, me ensinou 
como que é isso, aonde que está a base, então a gente pode 
fazer n pós-graduações, mas a base, o berço, é eterna. (E28)

O planejamento das ações de enfermagem, bem como o 
conhecimento e atividades de assistência foram destacados 
como saberes adquiridos, tendo por base disciplinas realiza-
das durante a formação acadêmica.

Nós fazemos um planejamento norteado em um embasa-
mento teórico que foi estudado, que já foi comprovado e tem 
um respaldo científico e acadêmico. Então, eu acho que a 
nossa diferença na prestação dos serviços que fazemos é esse 
respaldo acadêmico. Então, é nosso diferencial mesmo. (E1)

[...] eu saí com uma formação para assistencial, porque, 
assim, se me colocasse na assistência eu daria muito bem 
[...] se eu pegar um paciente para cuidar, cuido muito bem 
dentro das técnicas, o que precisa ser feito [...]. (E19)

Categoria 3: Capacitação do enfermeiro para as práticas 
gerenciais
A educação continuada aparece como estratégia para im-

plementar a formação dos enfermeiros.

Eu acho que uma forma legal disso aí é o pessoal da enfer-
magem sempre ter uma própria educação continuada e es-
tar servindo para gente novamente, não sei se todo mundo 

tem essa dificuldade que eu tenho [...] você não usa, você 
acaba esquecendo. (E12)

[...] não pode parar, porque se parar como é que você vai 
assim [...] a evolução é grande, e se você não conseguir 
você não acompanha isso. E a educação continuada, ela 
tem que existir mesmo. (E14)

A capacitação também pode ocorrer por meio de cursos, 
ou outras atividades, desde que haja interesse do profissional, 
como também o estímulo e/ou incentivo da organização. 

[...] a nossa própria capacitação, se a gente tiver interesse 
de fazer algum curso, nós somos estimulados a isso [...] nós 
somos convidados a cursos, nós somos estimulados a parti-
cipar e isso é importante para a gente. Nós mesmos temos 
um programa interno, nós fazemos a capacitação periódica, 
na admissão e depois na mudança de função. (E4)

Neste estudo, considerando esse contexto de capacitação, 
os enfermeiros parecem estar cientes da necessidade do seu 
constante aprimoramento.

[...] se você não procurar, você não aguenta, você tem que 
acompanhar o dia a dia, a evolução, como é que faz se a 
gente parar, não tem jeito. (E14)

[...] nós somos obrigados a estudar, porque, assim, a gente 
forma, não tem como, é impossível você não estudar [...]. 
(E20) 

Não parar no tempo [...] sempre estar correndo atrás, eu 
acho que a faculdade... ela te dá a base e você continua 
com aquilo. (E22)

DISCUSSÃO

O enfermeiro no contexto hospitalar realiza atividades 
que vão desde a prestação do cuidado direto ao paciente até 
aquelas de caráter gerencial, conferindo-lhe especialmente 
uma concessão singular, permitindo-lhe agir com mais auto-
nomia, assim como interferir na tomada de decisões dentro da 
organização(12). Ao realizar o trabalho em equipe, cabe a esse 
profissional maior capacidade em lidar com conflitos e desa-
fios, como também gerenciar as atividades em um ambiente 
de confiança e de satisfação. 

Dessa forma, a liderança auxilia o enfermeiro na constru-
ção de um ambiente de trabalho satisfatório, por meio do 
estabelecimento de vínculos profissionais saudáveis e de pro-
cessos dialógicos efetivos entre a equipe de enfermagem e os 
integrantes da equipe multiprofissional(13). 

É notório enfatizar que, por meio da liderança, o enfermei-
ro faz o elo para conformar os objetivos organizacionais com 
os objetivos da equipe de enfermagem, almejando o aprimo-
ramento da prática profissional e a qualidade da assistência 
prestada. Portanto, o enfermeiro é caracterizado como ele-
mento facilitador do trabalho da equipe(14).

Assim, a liderança, a comunicação, o trabalho em equipe 
e a interação pessoal são competências importantes para a 
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prática gerencial do enfermeiro, como também o gerencia-
mento de conflitos, uma vez que esse profissional diariamente 
se depara com situações diversas que exigem dele tomada de 
decisão, flexibilidade, resolução de problemas, coordenação 
da equipe, planejamento e empreendedorismo, a fim de atin-
gir os objetivos da organização e dos pacientes(15).

Além de líder e protagonista principal da equipe de en-
fermagem, cabe ao enfermeiro o gerenciamento de recursos 
físicos, materiais, humanos e de informação, o que requer co-
nhecimentos para desenvolver o trabalho com atitude ético-
-política(16). Para tanto, cada organização tem características 
peculiares e, para tais, o enfermeiro deve ter o papel de solu-
cionar problemas, de dimensionar recursos, de planejar sua 
aplicação, de desenvolver estratégias, de efetuar diagnósticos 
situacionais, de garantir o desempenho do pessoal de enfer-
magem, dentre outras atividades(17).

Diante dessa premissa, esse profissional possui autorização 
legal para praticar a assistência direta ao paciente, bem como 
administrar a unidade de internação e a equipe de enferma-
gem, delegando funções específicas a esses trabalhadores. No 
entanto, são exigidos conhecimentos, habilidades e atitudes 
relacionados às tomadas de decisões, assim como o planeja-
mento para a execução e avaliação dos planos assistenciais(18). 

Destarte, o enfermeiro é o membro coordenador da equi-
pe e, portanto, o profissional que deve estar capacitado para 
atuar de forma acertada junto aos demais profissionais, au-
xiliando-os nas diversas ações que permeiam o cuidado ao 
paciente no cenário hospitalar, conforme é preconizado na lei 
do exercício profissional. 

Sob essa perspectiva, é de grande importância na Enfer-
magem obter uma produção de conhecimentos sobre o pla-
nejamento e a organização das ações, de forma que, transfor-
mando esse conhecimento em aprendizagens profissionais, 
seja possível capacitar a equipe a intervir constantemente nos 
níveis de saúde da população(19).

Contudo, observa-se a necessidade de priorizar o atendi-
mento, de planejar as atividades de enfermagem e avaliar os 
cuidados prestados. No entanto, a supervisão surge para au-
xiliar o enfermeiro, sendo considerada um instrumento geren-
cial que advém desde o surgimento da administração como 
campo específico de saber e de prática na virada do século 
XIX para o início do século XX(20).

Assim, diante da complexidade do cenário hospitalar e da 
quantidade de atividades que o enfermeiro deve realizar, urge 
a necessidade de buscar novos saberes em diferentes áreas do 
conhecimento para desmistificar os modelos burocráticos e 
centralizadores, fortalecendo a rede de conexões/intercone-
xões necessárias para o cuidado humano que se apresenta 
amplo, dinâmico, multifacetado e complexo(14). 

Porém, nem todas as vezes é possível colocar em prática 
os saberes gerenciais. O local de trabalho, a falta de preparo 
na sua formação, a experiência profissional ou o desconheci-
mento das práticas gerenciais podem ser fatores causadores 
de insegurança para os enfermeiros atuarem aplicando seus 
saberes na gerência. Dessa forma, acredita-se que os enfer-
meiros responsáveis pelos processos gerenciais devam ter a 
sensibilidade para captar as demandas emergentes, habilidade 

para empreender e estimular ações inovadoras e flexibilidade 
para se adaptar às diferentes situações(14).

Contudo, no contexto atual, as transformações que ocorrem 
no mundo moderno exigem dos serviços de saúde constante 
atualização de suas práticas, requerendo dos profissionais um 
perfil de trabalhador diferenciado para que se adequem às 
novas tecnologias e ao trabalho mais compartilhado. Dessa 
forma, o trabalho hospitalar exige novas competências dos 
profissionais que se deparam com mudanças tecnológicas e 
exigências de sua clientela, provocando, muitas vezes, trans-
formações no seu processo de trabalho.

Nessa perspectiva, o ensino da enfermagem vem sendo 
caracterizado pela constante discussão de propostas pedagó-
gicas e implementação de mudanças curriculares. Os currícu-
los dos cursos de graduação em enfermagem devem formar 
egressos com capacidade para transformarem a aprendizagem 
em comportamentos que cogitem os saberes da profissão, 
bem como refletir a ação e sobre a ação dos seus afazeres do 
cotidiano de trabalho(21). 

Vale enfatizar que ainda se observa que as escolas de 
enfermagem têm privilegiado formar enfermeiros altamente 
preparados para prestar o cuidado individualizado com bases 
científicas. Entretanto, a função esperada desse profissional na 
prática, na maioria das vezes, é a gerência dos serviços, que, 
não raro, se limita ao controle de material e de pessoal em 
detrimento do gerenciamento do cuidado(5). 

Por conseguinte, a aplicação dos saberes gerenciais está 
respaldada pela formação educacional dos enfermeiros. Des-
sa forma, a gestão do trabalho em saúde deve ser um eixo pri-
mordial na formação desses profissionais para que detenham 
posse de seus saberes gerenciais(19).

Na Enfermagem, os saberes gerenciais do enfermeiro con-
templam várias formas de abordar as atividades inseridas no 
seu processo de aprendizado no decorrer de sua formação. 
O planejamento e a organização das ações como um saber 
gerencial são um dos instrumentos técnicos do processo de 
trabalho que fundamenta a tomada de decisão e consiste na 
elaboração de estratégias que visam alcançar um objetivo 
definido(22). 

O planejamento e a organização das ações foram percebi-
dos em nosso estudo como um saber gerencial imprescindível 
para o cotidiano de trabalho do enfermeiro que pode ser ad-
quirido durante a graduação. Ademais, a contribuição da gra-
duação e da prática profissional para o desenvolvimento de 
competências acontece de formas distintas no gerenciamento 
do serviço e do cuidado. De modo geral, as disciplinas cur-
riculares abordam os conceitos básicos e abalizam diretrizes 
para tais processos. 

No entanto, é preciso criar um modelo educacional que 
busque a reorientação no que se refere a aquisição de co-
nhecimentos, desenvolvimento de habilidades técnicas, bem 
como possibilitar o exercício de capacidades sociais de ações 
críticas e éticas que impulsionem a rever paradigmas, contex-
tualizando-os com a sociedade contemporânea(23).

A disseminação do ensino na área da enfermagem tem sido 
estimulada devido à constatação de que a profissão somen-
te solidifica um corpo de informações com fundamentação 
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científica. Destarte, é marcante a discussão sobre a inclusão 
de conteúdos, de disciplinas e de estratégias que estimulem o 
ensino nas universidades(24).

Na década de 1990, o enfermeiro foi sujeito da reformu-
lação curricular que buscou definir, além do seu perfil, suas 
competências gerais e específicas. As novas configurações 
para a formação desse profissional, indicadas nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNS) para os Cursos de Graduação 
em Enfermagem, não se limitam, uma vez que as questões 
técnicas, relativas a conteúdos de ensino, se pautam na ado-
ção de um referencial teórico-pedagógico que sustenta uma 
aprendizagem significativa, transformadora das demandas so-
ciais e profissionais que se apresentam(25).

Por essa perspectiva, o desafio das instituições de ensino su-
perior de enfermagem deve ser o de preparar enfermeiros com 
competência técnica e política, como sujeitos sociais dotados 
de conhecimento, de raciocínio para as questões da vida e da 
sociedade, capacitando-os para intervir em contextos de incer-
tezas e complexidade, como é o caso do cenário hospitalar.

As mudanças no perfil de competências dos enfermeiros 
visam atender às necessidades de saúde, demandando que 
eles saibam agir, mobilizar e transferir conhecimentos para 
resolver situações práticas, aprender constantemente e se en-
gajar em resposta às exigências e às demandas das organiza-
ções. A gerência e a adoção de estratégias de como mudar 
o perfil das competências profissionais devem ser feitas por 
aqueles que conduzem os processos de trabalho, exigindo 
pessoas que liderem as mudanças sob os preceitos da quali-
dade e da produtividade(26).

A necessidade de capacitação e de atualização provém do 
aumento da demanda dos usuários do Sistema Único de Saú-
de (SUS), cabendo às instituições trabalhadoras a missão de 
aprimorar os saberes gerenciais dos profissionais comprometi-
dos com a promoção da saúde(27). Nesse contexto, a educação 
continuada é uma ferramenta essencial com a finalidade de 
melhorar o desempenho profissional, como também possi-
bilitar o desenvolvimento das práticas gerenciais, visando à 
aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes, para in-
teragir e intervir na realidade, além de auxiliar a minimizar os 
problemas advindos da defasagem na formação(28).

Dessa forma, os enfermeiros ressaltam que, para concreti-
zar qualquer conhecimento, se tem que colocá-lo sempre em 
prática e a educação continuada aparece como aliada nesse 
desafio. As instituições trabalhadoras devem repensar suas 
estratégias no preparo dos profissionais, devendo o estímulo 
para a realização de cursos e a participação em eventos tam-
bém partir do próprio trabalhador.

Diante disso, a administração da unidade e/ou serviços de 
saúde hospitalares tem sido incorporada na prática profissio-
nal do enfermeiro. Desse modo, como gerente da unidade 
e/ou da equipe, ele é responsável por tomar decisões que 
garantam a qualidade do cuidado. Para tanto, esse profissional 
deve estar em constante atualização dos seus conhecimentos, 
a fim de atuar de forma bem-sucedida. 

Contudo, no âmbito das políticas nacionais de saúde, a 
capacitação contínua dos profissionais deve ser uma proposta 
que possibilite contribuir para a transformação dos processos 

de formação. Nesse sentido, a educação permanente deve 
responder de forma contínua às necessidades dos profissio-
nais no seu processo de formação durante toda a vida, cir-
cunscrevendo um espaço próprio que a diferencia de outras 
intervenções educativas. Com isso, espera-se a democratiza-
ção dos espaços de trabalho, o desenvolvimento da capacida-
de de aprender e de ensinar de todos os atores envolvidos, a 
busca de soluções criativas para os problemas encontrados e 
a melhoria permanente da qualidade do cuidado à saúde(29).

Entretanto, é imprescindível ressaltar que essa pesquisa possui 
uma limitação no que se refere à categoria profissional partici-
pante, uma vez que essa investigação optou por abordar somente 
o enfermeiro de instituição hospitalar, acreditando que apenas 
esse profissional poderia ter a visão acerca dos saberes geren-
ciais, não sendo contemplados outros profissionais da equipe.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gerência do cuidado no contexto hospitalar é uma com-
petência do enfermeiro diretamente relacionada à busca pela 
qualidade assistencial. Para tal, observa-se que o enfermeiro 
atua na realização do cuidado, gerenciando recursos huma-
nos e materiais, na liderança, no planejamento e na organi-
zação da assistência, na supervisão, no trabalho da equipe de 
enfermagem, na coordenação da assistência e na avaliação 
das ações de enfermagem. 

O estudo apontou que os enfermeiros das instituições pes-
quisadas têm se apropriado de seus saberes gerenciais ao pla-
nejarem e organizarem seus processos de trabalho, bem como 
para gerenciarem as demandas das suas práxis profissionais. 

Assim, cabe aos centros formadores a responsabilidade de 
instrumentalizar o futuro profissional para o desenvolvimento 
de tais saberes, repensando suas estratégias e prioridades de 
ensino a fim de atenderem as necessidades de saúde da popu-
lação com efetividade. 

Neste estudo, embora houvesse disciplinas que levassem 
ao aprendizado de saberes gerenciais dos enfermeiros, nota-
-se a necessidade de o ensino se aproximar mais dos proble-
mas da prática, criando situações em que de fato ocorra o 
desenvolvimento das habilidades requeridas para a atuação 
do enfermeiro. 

Contudo, as instituições trabalhadoras devem rever as com-
petências de seus profissionais, implementando estratégias 
para que alcancem de forma efetiva a excelência da qualidade 
do cuidado prestado.

Acredita-se que essa investigação contribui para clarificar 
saberes gerenciais do enfermeiro e o seu preparo no que diz 
respeito a sua formação e capacitação contínua em serviço. 
Todavia, são necessários outros estudos que avancem nessa 
compreensão e confirmem maior visibilidade à atuação dos 
enfermeiros, uma vez que seriam necessárias propostas de su-
peração tanto dos centros formadores quanto das instituições 
hospitalares na implementação de estratégias de educação 
permanente para os enfermeiros. Dessa forma, construindo e 
reconstruindo seus saberes, esses profissionais seriam capazes 
de transformar a sua práxis profissional mediante seu apren-
dizado contínuo.
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